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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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 A FORMAÇÃO DOCENTE E A EDUCAÇÃO A PESSOAS COM 
NECESSIDADES ESPECÍFICAS NO IF SERTÃO-

PE CAMPUS SALGUEIRO 

CAPÍTULO 4
doi

Gercivania Gomes da Silva 
Instituto Federal do Sertão Pernambucano, 

Salgueiro - Pernambuco

Carlos Wendel Gomes da Silva
Instituto Federal do Sertão Pernambucano, 

Salgueiro - Pernambuco

Sandra Regina da Silva Galvão 
Instituto Federal do Sertão Pernambucano, 

Salgueiro – Pernambuco

RESUMO: O presente trabalho trata-se de um 
estudo realizado no Instituto Federal do Sertão 
Pernambucano Campus Salgueiro, que teve por 
objetivo conhecer a formação dos servidores 
em relação ao trabalho com alunos deficientes 
e necessidades educacionais específicas, 
visto que o campus atende a demanda de oito 
municípios e recebe todos os anos alunos com 
necessidades específicas. O estudo foi feito 
a partir de entrevistas com a coordenação 
do Napne (Núcleo de Apoio a Pessoas com 
Necessidades Específicas), pesquisas no 
site da própria instituição e conversas com 
profissionais do campus. Com base nos 
estudos realizados e nas legislações brasileiras 
vigentes, reforça-se a necessidade de se fazer 
uma reflexão da ação pedagógica, do currículo, 
das adequações de método e de avaliação 
necessárias para conceber a escola como um 
espaço no qual todos têm a capacidade de 

aprender sem nenhum tipo de discriminação. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente. 
Inclusão. Educação especial. 

ABSTRACT: The present study is a study 
carried out at the Federal Institute of the Sertão 
Pernambucano Campus Salgueiro, which aimed 
to know the training of the servers in relation to 
work with students with disabilities and specific 
educational needs, since the campus meets the 
demand of eight municipalities and receives 
students with specific needs each year. The study 
was based on interviews with the coordination 
of the Napne (Center for Supporting People 
with Specific Needs), surveys on the institution's 
own website and conversations with campus 
professionals. Based on studies carried out and 
current Brazilian legislation, there is a need to 
reflect on the pedagogical action, curriculum, 
method adjustments and evaluation needed 
to design the school as a space in which all 
have the capacity to learn without any kind of 
discrimination.
KEYWORDS: Teacher training. Inclusion. 
Special education.

1 |  INTRODUÇÃO

O estudo de caso foi realizado em um 
dos campi do Instituto Federal do Sertão 
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Pernambucano com o intuito de conhecer a realidade dos profissionais docentes e 
técnicos administrativos em educação no que tange à sua formação em relação ao 
trabalho com alunos com deficiência e necessidades educacionais específicas.  

O Campus Salgueiro foi implantado no ano de 2010 com oferta de cursos nas 
modalidades: médio Integrado, subsequente, EJA e de formação superior, atendendo 
desta forma a comunidade de Salgueiro e mais sete municípios da microrregião em 
seu entorno. 

Hodiernamente, o campus tem um total de dez alunos com deficiência, sendo 
cinco com surdez, dois com deficiência física, um com paralisia cerebral, um com 
baixa visão e um com autismo. Todos com comprovação de suas deficiências através 
de laudo médico apresentado no ato da matrícula. 

O NAPNE foi implantado no Campus Salgueiro no ano de 2012 e desde então, 
enfrenta desafios para seu funcionamento por não ter todos os profissionais necessários 
para suprir as necessidades dos alunos em todos os níveis e modalidades. Uma 
das dificuldades enfrentadas é a ausência de uma sala de Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), tornando-se ainda mais difícil garantir a permanência com 
sucesso dos estudantes com deficiência conforme prevê os aspectos legais, previstos 
na LBI (Lei Brasileira de Inclusão), Lei nº 13.146/2015 no seu artigo 28 inciso II que 
incumbe ao poder público assegurar e garantir condições de acesso, permanência, 
participação e aprendizagem, por meio da oferta de serviços e de recursos de 
acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a inclusão plena. Com base 
neste relato o presente trabalho teve por objetivo conhecer a formação dos servidores 
em relação ao trabalho com alunos deficientes e necessidades educacionais 
específicas no IFSertão-PE/Campus Salgueiro. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Por lei, todas as pessoas com deficiência têm garantido o direito à efetiva 
participação na sociedade em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, 
tendo autonomia e liberdade para fazer as próprias escolhas. Sassaki (2013, p.26) 
coloca: 

[...] segundo o paradigma inclusivista, os recintos e equipamentos dos programas 
de educação profissional e tecnológica deverão estar adaptados para as 
necessidades específicas de seus estudantes. Deverão também prepará-los para 
que exijam a execução de adaptações por parte das empresas onde irão trabalhar.
 

Pensando na colocação do autor supracitado é que percebemos quão importante 
e fundamental é que todos que fazem parte do processo educacional tenham em 
mente o que é verdadeiramente incluir uma pessoa com deficiência, para que algumas 
concepções equivocadas deixem de prevalecer. 
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3 |  O DIÁLOGO NO PLANEJAMENTO DE AÇÕES E NA TOMADA DE DECISÕES 

O Decreto 6.949 de 25 de agosto de 2009 traz em seu Art. 4 a obrigatoriedade de 
o Estado assegurar e promover o pleno exercício de todos esses direitos e liberdades 
fundamentais das pessoas com deficiência sem qualquer tipo de discriminação, 
comprometendo-se a adotar medidas legislativas e administrativas para garantia 
desses direitos, bem como, revogar ou modificar qualquer lei ou prática que constituam 
discriminação contra a pessoa com deficiência. Também há o seu comprometimento 
com a realização de pesquisa e a promoção do desenvolvimento e o emprego de 
novas tecnologias, de preferência de baixo custo, de informação, comunicação e 
locomoção adequadas a pessoas com deficiência, considerando a importância da 
acessibilidade aos meios físico, social, econômico e cultural para possibilitar a essas 
pessoas o pleno gozo de seus direitos fundamentais. 

Outro compromisso dos Estados-Parte trata-se da formação e capacitação dos 
profissionais que trabalham com essas pessoas em relação aos direitos reconhecidos, 
de forma a aperfeiçoar a assistência e os serviços garantidos. 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1996 e as Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica (2001), ao definir o que os sistemas 
de ensino devem garantir aos estudantes com deficiência, assinalam algumas 
orientações sobre a formação dos docentes que atuam na Educação Especial, não 
só como professores especializados na área, mas também aqueles que atuam em 
salas comuns, denominados professores capacitados: 

§ 1º São considerados professores capacitados para atuar em classes comuns 
com alunos que apresentam necessidades educacionais especiais aqueles que 
comprovem que, em sua formação, de nível médio ou superior, foram incluídos 
conteúdos sobre educação especial adequados ao desenvolvimento de 
competências e valores para: I – perceber as necessidades educacionais especiais 
dos alunos e valorizar a educação inclusiva; II - flexibilizar a ação pedagógica nas 
diferentes áreas de conhecimento de modo adequado às necessidades especiais 
de aprendizagem; III - avaliar continuamente a eficácia do processo educativo 
para o atendimento de necessidades educacionais especiais; IV - atuar em 
equipe, inclusive com professores especializados em educação especial. BRASIL, 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial Básica, 2001. 

O Instituto Federal do Sertão Pernambucano traz em seu bojo uma proposta 
de ensino integrado. Pensando neste tipo de ensino como uma proposta integradora 
formativa, não é possível conceber a formação do professor como algo fragmentado 
onde somente parte desses profissionais precisa conhecer sobre o trabalho com 
pessoas com deficiência. Partindo da perspectiva de que todo sujeito é parte de um 
todo, devemos perceber a interação que o aluno com deficiência precisa ter com os 
demais colegas e com os profissionais que atuam na escola. Sob a mesma óptica 
temos o docente que precisa ter uma visão mais ampla do que é a pessoa com 
deficiência, seus direitos e suas limitações. Diante disto, vemos a necessidade de 
todos serem partícipes no processo de implantação da educação inclusiva de sua 
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escola. 
Somos sabedores dos desafios encontrados ao se tentar trabalhar com 

propostas didático-pedagógicas que atendam às necessidades e expectativas de 
cada um, por isso, reconhecer tais dificuldades na formação docente pra educação 
inclusiva não deve ser uma justificativa para o fracasso ou desistência de tais estudos 
e proposições de trabalho. Ao contrário, deve ser algo que estimule a busca de 
conhecimento do professor por novas metodologias e propostas integradoras que 
garantam uma educação de qualidade ao seu aluno e que faça com que suas ações 
sejam efetivadas na prática e na realidade social.

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O estudo foi realizado através de entrevista com a coordenação do Napne na 
busca de informações sobre a relação do setor com os profissionais que atuam com 
os deficientes e suas condições de trabalho, principalmente no que tange a parte 
física e de pessoal; pesquisa no site da própria instituição para obter informações 
sobre o número de alunos deficientes, municípios atendidos e os cursos ofertados 
pelo campus; e conversas em formato de grupo focal com profissionais do campus 
sobre a formação dos mesmos para atendimento dos alunos com deficiência. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O planejamento das ações do NAPNE, embora tenham o intuito de fomentar a 
reflexão para a diversidade e para as necessidades educacionais, ainda não conseguiu 
estabelecer diálogo com a equipe pedagógica e as coordenações. De igual modo, as 
tomadas de decisões da equipe pedagógica e das coordenações de cursos não se 
dão em conjunto com os profissionais que atuam na educação especial do campus, 
tornando difícil abranger a diversidade mediante a construção de uma escola que 
ofereça uma proposta ao grupo como um todo, ao mesmo tempo em que atenda às 
necessidades de cada um, principalmente àqueles que correm risco de exclusão em 
termos de aprendizagem e participação na sala de aula. É possível perceber que as 
ações são fragmentadas e que estas poderiam dialogar melhor na busca por resolver 
a problemática do aluno e para facilitar o trabalho do professor em sala de aula. 
 O Campus Salgueiro possui, hoje, 69 docentes, destes 36% são licenciados 
com alguma disciplina de ordem inclusiva e 1,45% com formação complementar. 
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Gráfico 1: formação docente

Elaborado pelos autores em 2018

Com base nestes resultados observa-se que a maioria dos docentes não possui 
nenhuma capacitação na área inclusiva. 

Compreendemos que para a inclusão dos alunos com necessidades específicas, 
demanda-se diálogo entre todos os profissionais envolvidos e ajuda e apoio intenso 
e contínuo especializado para que o professor, a partir dessa contribuição, possa ser 
capaz de utilizar métodos, técnicas, procedimentos didáticos e recursos pedagógicos 
especializados e, havendo a necessidade, equipamentos e materiais didáticos 
específicos que contribuam para que esses alunos permaneçam na escola mesmo 
com suas especificidades. A instituição promove frequentemente cursos de formação 
inicial e continuada em libras, em virtude de ter profissionais capacitados para 
ministração de tais cursos em seu quadro de servidores, porém atende hoje alunos 
com diferentes necessidades específicas, ficando, portanto, a formação docente 
aquém das necessidades em algumas áreas.

Pelos motivos aqui expostos propõe-se um curso de qualificação profissional 
que crie condições para que docentes e técnicos administrativos, principalmente os 
envolvidos com a educação especial, façam uma reflexão da própria ação pedagógica, 
refletindo sobre o currículo e as adequações de método e de avaliação necessárias 
para atender às necessidades educacionais presentes em seu grupo de alunos, 
percebendo a escola como um espaço no qual todos têm a capacidade de aprender 
sem nenhum tipo de discriminação ou violência. 

Propõe-se que, com encontros formativos, traga-se a sensibilização e a troca de 
experiências que despertem novas formas de pensar e agir no ambiente educativo, 
em um trabalho docente que esteja articulado com o trabalho dos profissionais da 
Educação Especial. 
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Discorrendo sobre essa temática compreendemos que uma ação formativa 
integradora, deverá conceber a formação do professor como algo prioritário. E que 
essa formação deverá acontecer de forma que integre as ações educativas inclusivas, 
também da equipe administrativa que trabalha junto aos professores buscando 
qualificar o trabalho desenvolvido e a superação das dificuldades enfrentadas com 
ações concretas visando a inclusão e a formação plena de todos os educandos. 
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